
PRAÇA CARLOS PENTEADO STEVENSOU 

Decreto n2 4958 de 22-09-1976 

Formada pela praça sem denominação da Vila Teixeira 

Situada entre os dois braços da avenida Pascoal Ce- 

lestino Soares e atravessada pela avenida Abelardo Pompeu do Amaral 

Vila Teixeira 

Obs. Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Lauro 

Périclos Gonçalves. Protocolado nf 3.9-733 de 30-07-1976 em nome de Aca 

demia Campinense de Letras. 

CARIES PENTEADO STEVENSON 

Carlos Penteado Stevensora nasceu em Campinas em 25-março- 

1894 e aqui faleceu em 08-agosto~1975. Era filho de Carlos William S, 

tevenson e Rita Penteado Stevenson. Foi casado com Silvia Siqueira S 

tevenson e deixou descendência. Carlos Stevenson estudou em Campinas, 

Rio de Janeiro e Recife. Era agrimensor, formado pela Escola Superior 

de Agricultura do Rio de Janeiro e formou-se médico, em 1920, pela Fa 

culdade de Medicina do Rio do Janeiro. Especializou-se em bftalmolo- 

gia, tendo sido o primeiro assistente do recém-fundado Instituto Oftal 

mico Penido Burnier, cujo serviço deixou para assumir a chefia da sec- 

ção oftalmológica da- Santa Casa de Misericórdia de Campinas. Solicita- 

do também a atender clientes particulares, fundou, a Clínica Stevenson. 

Mais tarde transformou a Clínica no Hospital Stevenson, hoje Hospital 

Vera Cruz. Sua participação na vida campineira foi das mais intensas, 

havendo sido sócio fundador do Rotary Clube de Campinas, do Tênis Clu- 

be de Campinas, do Jóquei Clube de Campinas, da Sociedade Amigos da Ci^ 

dade e da Sociedade de Medicina e Cirugia de Campinas. Foi presidente 

da secção campineira do Touring Club do Brasil e foi membro da secção 

brasileira do Colégio Internacional dos Cirugiões. Foi aócio-,fundador 

da Academia Campinense de Letras, exercendo a secretaria do sodalício 

por mais de dez anos, havendo sido laureado com o título de Secretário 

Perpétuo. Deixou enorme bibliografia sobre medicina, literatura e his- 

toria.. . 
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; DECRETO .N.o 4958, DE 22 DE SETEMBRO DE 1976 

•'Dá denominação a uma praça pública da cidade de Campinas 

O Prefeito do Município de .Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item .XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei. Complementar 
n.o 9 de 31 de dezembro de 1969, • . • • 

D E C RE T A : ' " - ' " V . 

Artigo 1.o — Fica denominada Carlos Penteado Stevenson (1894 
—- 1975) — Medico ilustre —, a Praça s/ dcnominaçíio, situada entre os 2 
braços da Av. Pascoal Celestino Soares e atravessada pela Avenida Abe- 
lardo Pompeu do Amaral. ' - : ;■■■■' 

- ARTIGO 2.o — Este decreto entarrá em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as" disposições"em contrário. • r \ r : 

' PAÇO MUNICIPAL, 22 de setembro de 1976. ' . ' 

: DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
. Px-efeito do Município de Campinas ~ - 

DR. JOÃO BAPTISTA MORÁNO 
Secretário dos Negócios Jurídicos v ■ ' 
ENG.O GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 

- Secretário de Obras e Serviços Públicos A 

^ Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos -Negócios Ju- , 
■"'rídicos, por mim Verá Helena Franco - de^ Andrade, Asistente de . Adntirx ' 
.nistração, com elementos constantes do protocolado n.o 19.733, dc ^t/tj" 

* de julho de 1976, e publicado no Departamento dCsExpcdietUc do Gttbi- 
nete do Prefeito, em 22 de setcnibrcpdc'Í976. f . - r. ■ .^ 

' . 
DR. ARMANDO PAOLINELIV " - , - ". d 

'  - ! ■ -Chefe do Gabinete1 •' ■ ^ '* . ■*" ' 
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Nasceu e:a Campinas,??, a 213 de marco de 1834 e aqui faleceu,na. 

sua cidade natal, a 8 de a-osio de 1975. 

2r.a íilbo do de. Ca rlos 7."il 1 i«m Stevcnson. beio cordie" ido on \-J ' ' ' 

nheir; > ferroviário que 
* * ^ — . dei o poti uustre nome a uma das ipporta nt- Q 

vias r. «úbl icas desta, cid e.de, e de eono. d'-oq.rí.^.p.' ..xL a Penteado .• 10 V 0 no. 

?o:i tu .fjalo com dona Sil via. Siqu.eri.rn Stovon.son e o e 2.x ou d esc 
^ A. 

q i i C xa» 

-Estudou oíã Cnirng x-as. x'!o tio de Jaíieiro e n o deeife. ^:. .' *.'' 

pela '. '.nc;oJ a 3ux'orior ■ i■ ..^.rj c ;.■..] xno .'.lo n .-. ..iOjx cirn. Dou..i or ; 

d i e j/fi' x f,-.f.ul dad e d e ?:•.dieine. do di.o de r-ó om 1330 . --"n A>.- ■j 3 

1iuoe- se em•oftolmoloji 
4 J 

r- e eo:c-rcer. o profissão em C snpinris. Pundu U t' 

Hoapii •al Stcvcr.son, col 
(' t . 

(b')':- no. ho jo or rmc nu Hoçpii, ^ *[7 ,, ;. 

Crar, sócio fuiulador do "Aotc.ry Clube de Campinas, do Tonis •Cl.ú.be e 

Soei o..' nde " uj-'Os da .■ ie ' J - - - — nde, que preaidiu por muit o?, anos. TT K: do« ISiti- 

da d or. s ca Sociedade de ITedicirna o Cirur^i?. de Ca si pinas (1? ? d V -r - - * ) " ; i '■ 

sou. ?.• 'osj.dcuóe, quando ■ç. in st-a li ou x:;.'i sedo pfoavcifx. , MembjTx d. a 3ocã O 

.era s .í 1 
/• . ^ 

eira do Colceio j 'j-tornacional de Cirurjiõ-s , Çeoretar iou e Acy- 

d em i a CaxTii.rj.norur.e de T.et ■ras por .,;i'-, is de o o u a.2?'Os, findos os qiu-iis 

celoeu o título de oe-creiario Honoraric/, ei--, agradecimento pelas 
* ** 

ficas Atas que redigiu, um verdadeiro docuMeniario da viu!a acaui-.ica, 

Uoi t '■ tu lar fundador da. cadeira r? 40 do iimpor tnn 00 sooa.i.icio c.r.:r.pi— 

neiro» Deixou, grande biblioarafi-a soure irtcd.icn.na, literatura, Nisto- 

ria, o é de sua autox^ia o opusculo apx/êjex.taao a eitura ao eampi- 

íics 'o* 3 a Sociedade dos ânimos da 'x, iu I.i tu..■ {ido 'ouomd.ios p-ei.i c- 

Flaxio de demodelanao do Campir^s. 
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: : " CARLOS 'PENTEADO •' STEVENSON 
.t- Nasceu-^em Campinas no dia 25 de 

• março de 1894. Estudou primeiras letras 
no l.o Grupo Escolar de Campinas e no 
Colégio Carlos Ferreira. Fez curso se- 
cundário no Ginásio Estadual Culto ô 
Ciência, prossegulndo estudos no Ginásio 
Estadual de S. Paulo e Pedro 11, no Rio 
de Janeiro, termlnando-os no,Colégio Aires 
Gama, no Recite. 

De volta ao Rio matriculou-se na Es- 
cola Superior de Agricultura e Medicina 
Veterinária.. Transíerida esta para Pi- 
nheiros, íacultou aos alunos transferência 
para a Escela Politécnica ou para a Fa- 
culdade de Medicina, concedendo-lhes o 

' título de agrimensor. 
PreVrindo a carreira médica, formou- 

se pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro em 1920. Especializou-se em of- 

• talmologia. tendo sido o primeiro assisten- 
i . te do recém-fundado Instituto Oftálmico 
! Penido Burnier, cujo servi</o deixou pa- 

. ra assumir a chefia da seção oítalmológi- 
ca do Santa Casa de Misericórdia de 
Campinas, convidado pelo Dr. Júlio Soa- 
res de Arruda para substitui-lo. 

Solicitado a atender também, a clien- 
tes particulares, fundou a Clinica Steven- 
son. convidando o Dr. Paulo Mangabcira 
Albernaz para completá-la. na seção de 
nariz, garganta, ouvido e.boca. Mais tar- 
de fundou o Hospital Stevenson, pollch- 
nico, hoje Hospital Vera-Cruz. 

E; sócio fundador do Rotary de Cam- ' 
pinas e fundador do Tênis Clube de Cam- p 
pinas. E' sócio fundador do Jóquei Clu- J 
de de Campinas e é fundador da Socieda- ! 
de Amigos da Cidade, da qual foi presi- S 
dente. ! 

E' fundador da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia de Campinas e de sua primeira j 
sede própria, quando presidente, danoo 1 

ensejo à fundação da Associação dos Ep- ' 
genheiros de Campinas e o inicio das So- 
ciedades Reunidas, hoie separadas. E' 
sócio honorário da Real Beneficência Por- 
tuguesa de Campinas e foi presidente da . 
seção campineirâ do Touring Club do Bra- i 
sil. Ex-membro da seção .brasileira de ' 
Colégio Internacional de' Cirurgiões. Só- : 
cio fundador, exerceu o cargo de 2.o se- ' 
cretário da Academia Campinense. de Le- 1 

tras durante 10 anos, sendo laureado com ! 
o honroso _ titulo de Secretário Perpétuo 
do sodalício, por deliberação de seu pre- 
sidente. 

Publicou: "Glaucoma e seu Tratamen- 
to", em 1934; "Subsídios para o Plano de 
Remodelação de Campinas", — trabalho 
apresentado à Prefeitura Municipal pe- 
la Sociedade dos Amigos da Cidade de 
Campinas: "Do Tracomatoso — Conside- 
ração sobre o tratamento e cura radical"; 
"Oxido de Zinco no Tratamento do Traco- 
ma"; "As injeções Retrobulbares de Sulfi- 
drargino"; "Considerações aperca do Tra- 
coma"; "Oftalmia Simpática Remota de- 
corrente de Ossificação do Vitreo"; "Sobre 
dois casos de Corpo Estranho Intra-oeular 
não Magnéticos, operados em restituição 
da Vista", — Separata do "Jornal dos 
Clínicos", 1928; "As injeções de álcool-fe- 
nol no descolamento da retina" 1938. 
Além de palestras, discursos e conferên- 
cias sobre diversos temas históricos e li- 
terários. como: "Epopéia de 9 de julho" 

O Grande Equívoco", "O Poeta Épico de 
32 — Guilherme de Almeida", "Vicente 
de Carvalho", ''Fundação de S. Paulo — ' 
marco inicial do bandelrántismo paulista", 1 

— incluído na edição comemorativa do . 
15.o aniversário da Academia Campinen- 
se de Letras, "Excertos Acadêmicos", e 
muitos outros. 

' A publicar: "Elogio do Dr Antônio 
Álvaro Lobo e "Borboletas e Mariposas" 
versos. 
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A cidada recebeu ontem, 

com profunda consternação, a 
notícia do falecimento do dr. 
Carlos P. Stevenson, membro 
de tradicional família, médico 
dos mais ilustres e elemento 
participante de todos os mo- 
vimentos de caráter social, fl- 

■ lantròpico e ligados ao pro- 
gresso! de Campinas, tendo si- 
do úm dos fundadores do Ro- 
tary Clube, da. Sociedade dos 
Amigos da Cidade, da qual, 
aliás, recebeu recentemente 
uma expressiva homenagem, 
quando foi saudado por diver- 
sos oradores, que ressaltaram 
seus dotes -pessoais, sua Iha- 
neza de trato e sua ' imensa 
preocupação de servir a cida- 
de, contribuindo na solução, 
de vários problemas, quando, 
por exemplo, íoi discutida, Há 
anos, o . Plano de urbanismo 
do engenheiro Prestes Mala, 
que assinalou o marco da re- 
novação da cidade, com o 
alargamento da rua Campos 
Sales. 

Como médico, o dr. Steven- 
son se projetou pelo alto sen- 
tido ético em todas as suas 
atividades, seguindo, nesse 
ponto, a linha traçada pelo seu 
saudoso progenitor, dr. Carlos 
■William Stevenson, que foi en- 
genheiro da antiga Cia. Mo- 
giana, Integrando uma equipe 
de. técnicos que deixou reno- 
me pelo seu trabalho no setor 
da ferrovia. 

Nunca se desinteressando 
das questões ligadas ao pro- 
gresso de Campinas, o dr. 
Carlos P. Stevenson, sempre 
que podia, freqüentava, as reu- 
niões da Sociedade dos Ami- 
gos da Cidade, tomando par- 
te ativa nos trabalhos com as 
suas sugestões sensatas, resul- 
tantes de süa longa experiên- 
cia como estudioso dos as- 
suntos ligados ao urbanismo, 
apesar de ser médico. Daí a 
profunda consternação que 
causou a notícia do seu fale- 
cimento, profundamente la- 
mentada por nós, Jornalistas 
do CORREIO POPULAR, dos 
quais foi. sempre um sincero 
amigo, recebendo com a íidal* 
guia própria de sua persona- 
lidade, os nossos repórteres 
que iam entrevistá-lo sobre os . 
mais diferentes assuntos. 

Foi essa personalidade invul- 
gar, pertencente a diversas en- 
tidades-médicas, culturais -o 
filantrópicas, que faleceu on- 

• tem. Foi, sem duvida nenhu- 


